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Trabalhadores qualificados da indús-
tria, construção, artífices e similares 
(16,5%).

SÃO MIGUEL

Os 30 036 trabalhadores da ilha de 
São Miguel correspondem a 59% do to-
tal da Região e os empregadores repre-
sentam 3,8% do total.

Quanto às habilitações literárias, 
52,7% dos trabalhadores têm o 3º Ciclo 
do ensino básico e o Secundário, profis-
sional e pós-secundário e os licenciados 
representam apenas 12,5%. 

Em São Miguel temos uma popula-
ção trabalhadora relativamente jovem, 
uma vez que 36,9% têm menos de 35 
anos de idade e que apenas 9,8% têm 
mais de 55 anos. 

Na distribuição dos trabalhadores 
segundo os escalões de antiguidade na 
empresa podemos ver que 43,9% têm 
menos de 5 anos de antiguidade na em-
presa e que cerca de 18,8% têm menos 
de 1 ano. 

Os que trabalham há mais de 20 
anos na mesma empresa têm um peso 
relativo de 13,7%. 

A maior percentagem de trabalha-
dores (30,8%) são Profissionais quali-
ficados, logo seguidos dos Profissionais 
semiqualificados (22,7%) e dos Profis-
sionais não qualificados (15,1%). 

Os Profissionais altamente qualifi-
cados representam 6,8% e os Quadros 
superiores 11%. 

Os Trabalhadores dos serviços pes-
soais, segurança e vendedores, seguido 
dos Trabalhadores não qualificados e 
dos Trabalhadores qualificados da in-
dústria, construção, artífices e simila-
res são os três grupos de profissões que 
abrangem 58,1% dos TCO.

TERCEIRA

A Terceira é a segunda ilha da Região 
relativamente ao número de trabalha-
dores. 

Os seus 10 569 trabalhadores 
correspondem a 20,7% do total, sendo 
a sua percentagem de empregadores da 
ordem dos 3,5%. 

Os trabalhadores licenciados re-
presentam 12,7% do total e 14,5% dos 
trabalhadores têm apenas o 1º Ciclo do 
ensino básico. 

Se considerarmos que 37,9% dos tra-
balhadores têm menos de 35 anos e que 
apenas 11,1% têm mais de 55 anos pode-
mos afirmar que temos uma população 
trabalhadora ainda jovem. 

Em relação à distribuição dos tra-
balhadores por conta de outrem, pelos 
escalões de antiguidade na empresa ve-
rificamos que 45,5% dos trabalhadores 
estavam a trabalhar há menos de 5 anos 
e 17,7% há menos de 1 ano. 

No que concerne aos níveis de quali-
ficação podemos aferir que a maior per-
centagem de trabalhadores se encon-
tra nos Profissionais qualificados com 
34,1%, logo seguida pelos Profissionais 
semiqualificados com 23%, enquanto os 
Quadros superiores representam 10,1% 
do total. 

O maior número de TCO, por profis-
sões, encontra-se no grupo do Trabalha-
dores dos serviços pessoais, segurança, 
e vendedores com 26,8%, logo segui-
do dos Trabalhadores não qualificados 
(20,1%) e em terceiro lugar temos os 
Trabalhadores qualificados da indús-
tria, construção, artífices e similares 
com 14,4%.

GRACIOSA

Na Ilha Graciosa, no ano de 2017, o 
número de trabalhadores é de 745, sen-
do 719 trabalhadores por conta de ou-
trem e 3,2% são empregadores.

Quanto ao nível de habilitações, 
38,1% do total têm até ao 2º Ciclo, sen-
do que apenas 6,3% possuem licencia-
tura.

Tal como nas outras ilhas já analisa-
das constata-se uma população traba-
lhadora jovem, já que cerca de 36,2% 
têm menos de 35 anos e os que têm 
mais de 55 anos ficam-se somente pelos 
12,9%. 

No atinente à antiguidade na empre-
sa 44,5% dos TCO trabalham há menos 
de 5 anos e destes 19,3% há menos de 1 
ano. 

Os Profissionais qualificados (44,5%) 
e os Profissionais semiqualificados 
(27,8%) contribuem com as maiores 
percentagens nos níveis de qualificação. 

Quanto às profissões dos TCO, o 
grupo que aparece em primeiro lugar 
é o dos Trabalhadores não qualificados 
com 28%, seguido dos Trabalhadores 
dos serviços pessoais, segurança e ven-
dedores, que preenche 25,6% do total.

SÃO JORGE

Em São Jorge existem 1 638 traba-
lhadores e destes apenas 2,3% são em-
pregadores.

 No que respeita à escolaridade, 
16,5% têm o 1º Ciclo do ensino básico, 
destacando-se os trabalhadores que 
possuem o 3º Ciclo do ensino básico, os 
quais representam cerca de 34,1% do 
total. 

Quanto aos níveis etários, nesta ilha 
verifica-se que 35,5% têm menos de 35 
anos e 12,8% têm mais de 55 anos. 

A permanência na empresa mantém 
os níveis do que se verifica nas outras 
ilhas, uma vez que 47,1% têm menos de 
5 anos de antiguidade. 

Segundo os níveis de qualificação, os 
Profissionais qualificados assumem um 
peso mais relevante, absorvendo 34,9%, 
do total, seguidos dos Profissionais se-
miqualificados e Profissionais não qua-
lificados, que registam a mesma percen-
tagem, na ordem dos 24%, cada grupo 
profissional. 

Também é importante realçar que 
o grupo profissional que abrange um 
maior número de TCO corresponde ao 
dos Trabalhadores dos serviços pessoais, 
segurança e vendedores com 25,6%.

PICO

A ilha do Pico tinha no ano em aná-
lise 2 874 trabalhadores, ou seja, mais 
170 trabalhadores do que em 2016 e 
destes, 94,6% eram TCO. 

Quanto ao nível das habilitações li-
terárias, destaca-se o 3º Ciclo do Ensino 
Básico e o Secundário. prof. e pós-se-
cundário, que absorvem 35,2% e 24,2% 
do total de trabalhadores. 

Cerca de 24,3% dos TCO estão há 
menos de um ano nas empresas e 53,3% 
têm menos de 5 anos de permanência. 

Os Quadros superiores nesta ilha re-
presentam 9% do total de trabalhado-
res. Quanto aos níveis de qualificação 
destaca-se o dos Profissionais qualifica-
dos com 36,8%. 

Cerca de 66,4% dos TCO estão inse-
ridos em três grupos de profissões:

Trabalhadores qualificados da in-
dústria, construção, artífices e simila-
res (23,3%), Trabalhadores dos servi-

ços pessoais, segurança e vendedores 
(23%), e Trabalhadores não qualifica-
dos (20,2%).

FAIAL

No ano em referência, o número de 
trabalhadores é de 3 249, sendo 3 080 
trabalhadores por conta de outrem, e 
4,9% são empregadores. 

Analisando-se a informação 
respeitante aos trabalhadores segundo 
os grupos etários, constata-se que 34,3% 
das pessoas empregadas, têm menos de 
35 anos, sendo que 12,1% possuem ape-
nas o 1º Ciclo. 

Considerando a nível da antiguidade 
na empresa dos TCO (47,2% tem menos 
de 5 anos de permanência).

Quanto aos níveis de qualificação, 
constata-se que o maior número de tra-
balhadores se situa nos Profissionais 
qualificados (33%) e que os Quadros 
superiores representam 11,7% do total. 

Na distribuição dos TCO por pro-
fissões 58,3% do seu total subdivide-se 
por 3 grupos: Trabalhadores dos ser-
viços pessoais, segurança e vendedores 
(26,6%), Trabalhadores não qualifica-
dos (18,2%) e Trabalhadores qualifica-
dos da indústria, construção, artífices e 
similares (13%),

FLORES

Em 2017, o número total de traba-
lhadores era de 630 na ilha das Flores, 
dos quais 6,2% eram empregadores.

Quanto ao nível etário, 35,1% do to-
tal dos trabalhadores têm menos de 35 
anos de idade e 16,2% têm apenas como 
nível de instrução o 1º Ciclo do ensino 
básico. 

Também nesta ilha a antiguidade na 
empresa é baixa, já que 47,6% dos tra-
balhadores estão na empresa há menos 
de 5 anos, enquanto os que permane-
cem na mesma empresa há mais de 20 
anos representam apenas 11,6%.

 Na distribuição por níveis de qua-
lificação, verificamos que os Quadros 
superiores representam 11,1% e o nível 
com maior percentagem corresponde 
aos Profissionais qualificados (39%).

CORVO

A mais pequena ilha do arquipélago 
possuía no ano em referência 90 traba-
lhadores (mais 17 postos de trabalho, 
relativamente ao ano anterior). 

A nível das actividades, cerca de 
56,9% do total de trabalhadores en-
contram-se nas Actividades de saúde 
humana e apoio social, Alojamento, 
restauração e similares, Transportes e 
armazenagem e Construção. 

Refira-se que do total de trabalha-
dores, 41,1% tem menos de 35 anos de 
idade. 

Quanto à escolaridade, 40% possui 
como máximo o 3º Ciclo. 

Novamente aqui assiste-se a uma 
baixa na antiguidade, já que 61,4% dos 
TCO têm menos de 5 anos de perma-
nência na empresa. 

No que concerne aos níveis de quali-
ficação a maior parte dos trabalhadores 
é qualificado (41,1%) e semiqualificado 
(27,8%). 

Quanto ao nível das profissões desta-
cam-se os Trabalhadores não qualifica-
dos logo seguido do dos Trabalhadores 
não qualificados com 28,3% e os Técni-
cos e profissionais de nível intermédio 
com 17,4%.


